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duos que o c~lIocam na parallola da ml1'l bc.t'a~Lo,s do nobreza de sentimentos o do Isagración fraternal de ostos dos puohlosque 
dança deoplOlôes em que têm VIVIdo, con- prlnClplOS, se buscan coo calol" a travez de las frigidas 
forme o soprar dos venlos, Mas por isso mesmo que o Governo Pro· distancias de las nieves y dei mar, 

O Governo Provisorio da Republica dos ~lanirestando taos intuitos, o governo visr)rio t.em procurado, pondo uma pedra "Si estas reloinisccncias sirvim'an do con· 
Estados Unidos do Brazil, iostitllido para provisorio não se afastarâ uma linha da es- sobro O passado, chamaI' ao SeU gO"Hl'no viccion á lo:) qlIB dcsc'Jooccn la ver,:)ad de 
garantia da Constituiçao da B,epublica, de~ cala do dever, pois só assim conlinuara a todos os nossos advorsal'ios, mostrando·-Ihcs los hochos ac.aecidos on mi patna, duranto 
clara que não lem a menor responsahilida. ter o apoio da opinião quo O fOrlaiaee para que o caminho que couduz" hone" " do ci o los o('.ho meses de la c.ruonLa gllol"a civil 
de para com as conLas o os compromissos a victoria final, rotoando o caminho quo vi smo niio ü pOr cerLo aquclle por onde lelll doi IH, quedaria sa!.isfecho y a"r"decido 
conlrabidos pelo gOl'orno diclalorial do sr, conduz a uma reConsLl'ucção digna de 00' allo hojo cegamCll!O trilhado, pOl' isso mes· ClllllOlo soy de U<ls, :<ofiores n%dacloros: 
Floriano Pe ;xoto. sinamontos que jarnais serão de:;prezados, IUO quo em vez tio seguir lIma polilica san- do 'IUi0nOs me ofl'czco alento y aCoCluoso 

Esta declaraçao produz Lodos os ef[eltos Oulras fossem as normas da Slla conducta, guinaria e vingativa para os rcholdesfaze n- scr vidor,-f', L, FEiU(EIL-De~tol'ro, No
legaes desde a dai a 001 que fOI estaheleCliJa o o dosprestigio o ahalaria porante ,'s jul- (Íolhes pagai' Lona a se"ie inolvirhvel do viümbre ~5 do 1893,,, 
no Estado de Ranta Catbarina a séde do gadoro.'\ imparc,iaes. lC!s po!' qU!1 !1iQ s.~ 13~1.!'i1. ~,ril)'l(\~, I.Am Il~:lflf) !1~1'~ ~·(lm ('.!!l}s (In -' .. 
mesmo Governo Prov.isOl'io e é feita. para Iapega a rormalismos. incompativeis com a toda. a. modcr:Lçã~ e p,rudencia, é .i!l~toFtam-1 . Cor~ a .1Il~iOI· satisfa?ãO acoitamos os ar
evitar reciamações fütüras. . quadra. !'evolucionarl:l - tolerante sempre tW!1! q IIB rOITlprenC!1(nrn a "ua pll ::<IÇ,:.\O (Hil I llgo~ do rll si l!JeUl n1ef!ICJ), que é lambem 

Palacio do Governo Provisorio, em San- para com as entidados que se dizem nnifi-I tudo isso. nâc atil'al1!lo ~'3 suas ill\'estidas Uil! escnptnr uo rccoi~hocido talonlo em seu 
ta Cal.harina, ':!2 de Navembro de 1893.- caflas por nm pensamenlo commum. mas [)0,los cafús c lwlas csqulllac; contra qn cm p:uz , ondo oecupou sem pre pOSição salinn· 
(Assignado) Fl'c("~rico ftuilhc/'//w!,O/'1J1W . não transigindo nunca nas questões capilaes, tem sid~) o :-:alv,?guarda do'! seus djl'ei~os,' lo, cornbatondo ao lado do gorerno 'Iuo 
-Jotl·[) Cnr!us J!au.r:hJ dos Srtu!os,-.!n- ql.1:tnto aos principioc; determinante.s de sob cUJa I.Utelb so ach~Tll suas [H.\3Sna$ LI d,\ ~a'pfl al'ccoll COm a morto do mallogrado 
nibal Eloy Cardoso, uma solução que é .tOda. SO C.i..al. Ib.01l9 desde muito tem po. . ,!!rI .\ :;.'.H.iI~,~lte B,~imacerja, al~.~ l!ojt1 mai jllj~a-

Narla tendo a obsorvar no tocante As exi· O ~eào r)Or ser nobre c g.enoroso depOIS 11[0 por JOl'lla hs tas quo rJescn[J.hecOI,1I a his
-----~-..-- geneias da politicagem, po.rque a situaçãO tio trmmpho devo sor esposlnhauo por CCI' · tor.la cOnlO~1JlOI'anea da J 'at~la Cllllcna. 

~U" 'L'l'fl'f'A" D~:Dl1l)Ll1ft I \1~ não (;úlllpnrLasemeihallLe aUill.1dll,O governo tu. lJO proxlln o numero o~n diante, os leito-P lJ 1\111 UU llJAll!\ estabelecido o'esto Estado-quo o aceita lC' isso o quo Os nossos des!"a"s advor~ ,:os do g,!(u/" terão ensejo 'Jo aprecia,: os 
incondicionalmente e o applaude nelo~ oro sanGS (h~\'lam COl.lhc{jCI: ~ comprchcndor Ja. !~c.tos mais nota\'ol~ da. horol ca luta civil do 

A preoccupaçà.o constante do governo ga.os de mais competencia moral-ccntinúa quo, na su a qua:.il Lulal~uado, fl.)gfll!·1~o~ Iw- Chde, podendo onlao JulgaI', co~ verdade, 
P~O\ Isorjo, InstttUldo para garantia da, Con imperturbavol na reacçã.o contra a tyrannia rQ!COS c!c[ensores d~s \'Ig(mte~ InstltuH;oes e dos hornen$ ,e d;ts cousa.s d'a9ueJla atormon
stltulçâo da Republtca (cumpre InSIStir), eSlrobuchanle, conricto de que faz obra cLt Patrla para so ""COrpOraram, quando tarla terra~ ligada ao. 1I1'azll [lor laços da 
ê desfazer lodos os elem~ntos de, oppres patriolica, posLa a rrova, dia a dia, pelos lhes fÓI' posslvel, às hosles do Iyraono do mOls cOl'dlal syll1palhla, 
são que a tyrallnIa central ~ccumlllou para Isacrificios oriundos do ardor com flUO pro Itamaral)'. " -'-_.
aba~ar a livre ma~lIfestaçao da soberania c.cde em relação a torJos os aetos prali~ado s, () Gor,er'llo Prov.I.sO\l ~) pode tolrH'lr, ~en- ;a~ft\iH!:~:\i~, a ).;'~~f7~ ~~ ,"'.,J, ;1',H
oátlOnal, que a.Ceitou, sem o menor. pr~-I j~~3te é t.amboffi o dever imperioso dos ci· S3mos 1l0~, .0 seu :SIlencIO, a 9tH neutrahda- I !ti Y ~ @~Uq:'j tJ ufA T êllU ~ .ti19 
testo eloquente, o derrocamenlo das HlStl- dadã,os alistados entre O~ \'oJuntarios da dl~,:l oxhtlJlç;lO do suas crenças até, mas o liA 

tuições implantadas no paiz por imposiçãO ohedieocia ás prescripções da honra cirica, 'i"" "'10 deve o "om pode é cJnsl1ntir fal "I'I)"lli 1('; I, ,\' 1',' li;: 'I 1)' \ rlll 
prepotente, quando 6I'am conheClda.s as Iafim da qü6 nãr. ha.ja divürgeiida onde so !:.u:·se.;1 bccc~~ chc!:l de. S~~llS ar,tos, cemo Ii\ Il j I' U"UL .. i j11 i \ li (, UU· ! d 1 h) r li L 
tendencias populares pela fórma republi'ldove existira mais perfoita harmonia ""lquequerendOimplanLarentreo povo, quan· I, h lV:I -'''u ,,1;, ,IIU ull~ j 

cana e sem que se eogllasse de consultas áa \'iSt:1S . !lo n<1o o dosespero e o terror, ao menos a NO 

r __ .,classessúciaas dirigentes üü êis coHecti-;i- 1 Um passo {ora d'usta. raia irl.pui'tar;i t.a! I d'..~~c·onH~nC·:l,:l i, \r,ArIA7.:t ; o l!lIA ('.on~titnp,m I ~,~ .. "~-.~ A~" _, 
j
_ . . ' " ,,__ ~~ ,~

da~esque representavam <I delegaçao da vez 00 mallogro do ideal que aleota a fé'I"''' mal eminenle nesla epoca de pel'ennnsl '-~L\.'U "L "',L\ /,,- .".\ i oi ,.!,,:\i ,,
maIOrIa , , sem a qual a luta dos intemeralos annulla· duvIdas para os osplrllos fracos, cansadds 

Partindo de pOD~O d,e vista l~O elevado, se pelas desvantagens promanadas do exí· dc::;sa. luta em prol ela gl'i\.ndcza ~ da dlgnl - :\I!NlSTERII) liA :'IIAlIINIL\ 
o go.erno p.I'?VlSOnO" OCca.SiCfialmenle goncias subalternas, Ikação da j{8publica Federativa 11raZileirJ.·1 ' i lia i4 
composlo de mIlItares, pOIS no momento a Cumpre parinanecer na orientação que ' '" ,,' , , ,., 
dlfecçao é toda de operações de campa- subordina os homens aos principios. ~\!I OJIIlIsLIO da "awnd':-Sollc'land,) O 
nha, só cuida de r.ealisar proficuamente o Ta! é a politica republicana. A, ~ ,t l f~ l i P?l').~~~.~~ul~ d(~. con:<i lI 'l. IlIlpOr~<lIlt;la, ,de 
obiec!ivo que impulsionou a l':squaura a ~ lP,~I~as ,.':,.5.; O .1,'1 r 3,'í.. I;:::~~6A~~~;-,,;,~I~ , ,,:!':,,?~Ji::tos 10I'l\ ocI<,os
revoltar-se, depOiS daa.cça,u comblna 'la fi!) ,TCAC ,JOS1~ Cl·;I.A II. ....."" , I! ~, .~ ~ . 11'...... v .... u.~ ........'~ "" IIH",dll<l. 


Rio de ,Janeiro entre os cidadãos que au- Desterro, '15 de Novembro de 93, nij'('t/u/'lll 1,'el'iI[. 
xiliararu o illustre al~lJiranle Cuslodio :\1nl· , O dI': lJedro Laubro Fel'l'~r, illustro mA- .'.. 0 cJ.;}itão ,!u port~.i -l~dii idtuj:du o üe

0,.!..JG_, .~.1: e_ se e~t.~~~·u,~~.~O. é.... ..o .tl~~b.:!.l::') , de I r. " .'"" ~ "'" . f ~ )~..~,.';. ';- ," .•,..... ~IiGO C,I,I,t1l\~~)1,~I~~ , l, l:~\"i.l~..rl~;;!t.lt~r()sS,;~do~ .8 IC.H~,!O n. '! 1 !In. "i:: íjn í" :l!'ri' n ! ~', C01n G ;j1iaf 
ut:S,t1 illl,{dU do ill:::'IPÜIo';:)'U?, pc1r(~ :'Iüb~u.lul\l, O Uí~B ft 'M t" • 1 ': rt~ Ou ~·O i Mi "\ U~I' ~ i I.II:~UI, ~al.ltl::'~~I,!L.~ "';! ~l~t:~ 'l ,I\-U,\ ,~.11il•.'l,1J .Jl- halxou a LauellJ. dos tllll O! ulllcnlos que de
paI um poder que respeIte o ~_statuto ~ e· UV , .L ~ l.u IJ V; J U U bella,]OI,', ',lfIglO'S<o " Sl,gU Inle o,IfL.!, ,. ("" SOl' I~obl'aLlos 1)1,1" Capilanla.
deral-não porque este sYllthetisea aspira- (lSeõ.on~s J.ledactoros de () HS{lulo~-AJu~ '" .', . ,.' 
Çao dos republic.anus que obedecern a uma CorrntlS:)IIllO tem :::;1t..!O U procet!llnento ~r('s. mioj:--SolidLO dn la bondad do Uds, ~ ~jl?\I.:-,I]-'HJO 11 :\ (, 1 Elt!~A 
doutrinação eflicaz, destinada a determi - d0{TúVOlno ProvhollO dn HéJlUulll"<~ desde ei] ali caracl'~r dr. chilono, bs c()iu!Iln;~s deI 1I1'1!/l,"J'IIIIDllfil .~ r!í"~fi,tc!wdos 
nar positivamente a"S J'elações unt.re o iD ' o seu illicio ale a IJrosellLe data peía uxecu- interesêillte diariu que úirijoil, para hat,;cr Dia 23 
ver~~ e a, socied~de, para que a liberdade ção de u~a politica sabia e futurosa, agil~ · ai~ullas ob -e rvilcio !l:-s !Joliticas sobl't1 mi ,1c~o i.'a l'los Fraga 1raça do batalhà 
eSP.lrllual não sela perl.urb~da, !l,laS porque do em ~o~os o: d fIel'enlü5 I'a~nos da pubh- rJ~ls: y pono!' do rl~ll!Jve . ~lgulla s \"ol'thdes p:\:.riol.ico ((lj'Ol'il:IIlJO "Lehad<))) )CUiilJ~ 
seria um mal ~erorrnar de H,ma. ~lOr:l pal'a ca., aJi.nlOlslraçao com a, UlaXl!na sc:s~Jez e Ill C1tul'! ca~ tjliL\ aLlly.:~), dI/'. clall,wllto, so: Sil.', nxclil~ \ o do nlll."mt) batalhtw' }or { .,_ 
outbrl~' anarChllcallllIente, a 101 l)aSlca fl~ a no IcJ'lleI'lO, altel1dondo <lI tona..; as nüt,; lJssldâJe:s Ior0 ~n part:do, aI clu,J C:dlb;Llgn.' It!)~fÜ lfIilll'ür prostar !:il\US serviço:.; no COl'p} tJO!il~~~1 
pu lea, aqua o erece somma su lcienle do momonlúanorma por quo 3tl'aVes.samO:i (olllHlgoflte jlorsnna, )' OH e cua 1:1 ro;) ri 1 F'l'u1o (2· 'l" ' [lar h)) -Co,. ' 
de garantias cil'is e políticas, .d~sde qu nm de uma maneira a pro~ocar os mais sorios (:or\'enir de .Ch~le, . .. . ( ,j('):~ .it);' oll)'·Iil~ 'Cl\~\:ü~. :SJr:r'~'lll\'~ ~~~f1~;r~ 
go~erno honesto e l}ma admInistração mo- e o~!altecedures encomws. ' < ((Ureo do ' 1111 ·~eher tOlllar dl~. IlLlC\'ú la do LIa fi., . ll Gou1"ianlil;l du haLaih~ln ji'c~rnandl 
ra!Jsada reunam es!ürços para tornar mí! ' Procurando o congraça.mento de todus phllua, cnliloheclda pOI' la nostalgia doI tl'a- \i"\ ·lta.· l (\ ·,,>ài~,.IO j) "f '\ ser ,.,. ,.t'd ~ 
um ~eginie humano e. conseguintAmente, O~ brasileiro~ a. c~l1:a glol'ios,a ~la Pa~ria; Ib~:j~ ,Y por b~ sllfrimi(:nt.(~~ ,de l.l.!} )a.l'go 05- i· Il ~I~Út,;~:i.~ dl~t'sd~Jll \'i~t~ não ~!\'~r~~~:t ~Ol~ti~ 
alheIO a ficções, comas quaC!.\ narla tem que !o~~? de ato~r a chamma cOlitra ?s se,us IlIaCISlllO' obIJ~ad~ pOI llll ~On\I,ccl.ón y 10- nu~J' ;\. ~cn' il' por \llOüyO de lIlolestia.-In 
lêr, por não caber em sua espbera de ac· IOlIlllgOS de .'Jonlem, do~ quaes mUltosaln · allad .d.O parLIdal'lo, ai 011', dlarlalllollLO, Íon"e '.' COnlll1C\lIrIanle do .batalhão ,,'" I'. 
ç~o a analyse, o assentimento o~ a repulsa da o s~o hOJe, cbamou·os a SI, cOn~llall - ~Oi lccIIClOne:5 Crroneas y aproclaclOnos In- n;l\ldo j.(achado )), C 
d~., co~~al~ ~?~_pertencem exclUSivamente á ~o·o.s a de[oz~ ~omrnulll de. sua p~'op~'leLia· JlBtas sob~e la rcvolu,clón do ~_89.1, YaI sa· ()!:.I~vio Nnne" P!!'~s, alferes do ba:3.!hão 
v!ua ua lalUlJld. IdOj llonra e VICIa, ameaçadas pelo bando IbCl", louavLa, que un organo Cle la pronsa. 1(FtH'n'wdo :\1 adiado )) (lo li 'I ' j ',:" 

Nao cogita 'ogov~rno aClual, é evidente, assalariado que a titulo de, uma pret~nsa e de cste Estado ha tcnido, hac.e a.lt{uilos I{Jn lrln~lciona:lo r;O'lLo. ~'i~t.o\ ;'~~ :::'_~(10I:~~~~~ 
de nenhuma orgamsação pal'tiuaría, para I irl'isoria legalidade vão deixando pelu~ lo· dIas, ei gravu UlTúr de verter PI'U ;J0slclOnos I-Inf'v'mo o cóm'n<:'ld~nio ' - '(i~' Y ,),ul~li';u 
m~ndo de pe~8011alida~es.. q~e se d~íxarem gares pO,'" onde passa o cUfl.ho assignalado:5 alllojadizas y ~j~5dorosa~ pa~'a 01 pal't.it.lo li-I « i'~c r~;ndo 11 ach'a~r~\;. .l a MO 

gUIar por senllmentos esolStlcoS, qUIçá pelo dos senLImentos qüe o dQ[~lOa. . hera!-democl'atlC<l do Inl paIS, "Leooor Mal'ia dos Anjos-Po lindo al'a 
lI!e~l!l0 odJ(~ que tra'lsformou o gener~l ,E bem proc.ode aSSLlTI o hoverno Pro\' ISO- «Cl'eo tamblén 4ue , \In recuorúo hlstorl~ qu o sou filho Il~rn~~IO !todriguos Vieira ~e-a. 
Elor!allo PeIX~to em algoz d.a ~art~ maiS rIO da H.epubhca. .co d.e Ulla lia, l.a::; UlaS tl:a::;ccnJcnlales, cor~~ oxduido do hatalbão (( [o'crn~~ndo ~Ia(',hado'~ 
eOll,slderavel dOS seus con~!daaa.o~. !ss,o ,Agin,doco,m lod~ a presteza, C?,~~, ~.enel'- ~10ClOn~s 'p?htlca,s ~m~flCJ.na~, no SHa ,IOl-1 vi:.;to ser a uniea 1~l)m!l;:tnhia n tor' j':í fi ,: 
se.r'.,a dasmú~., .••aI.' uma .tyral~ma para if.lsLilUlr. 1gla recla. marta pel,o n,lOmento OHIlClI por ItiO.C?III. nO!lCI'(~,nc!a u. aJo yste Ilermoso CIClo I fHI.10S ao serviço da Patria --PiO\.'O ~- u .O,~i~
outra, mantendo a anarclHa conlra a qual que atl'avessa o pa,IZ, slIlcero ~ara com 10- hl'''Zllel'O, pueslo quu SlUllll)['C U8 OP"I'tu- l le"a q o, 
combatem todos aquelle.s que aii~nenlam ,a Idos, dando a mais cOrHpl{~ta pul.llicidade .a no el estudiar la~ gostaciones Y, vita.lida-1 1.' ' I\lli'HS'I'muo DA 11AZI';NiJ,\ 
esperflnça de .vêr a Patrla RepublIcana trI· tOtlos os seus actos, que podem SOl' atlaly~ de~ [Jopnlar.ús; y tanto mas, cn f.H presente . 
umphar por s.obroos destroços de todos os Isado, a luz do dia, som. nelles se .e,'conLrar Icaso, CU.fltO que existe enLl'o nasolros la . lJw 21 
earacter~s ,~,~~Iladosj de todos .os nertur~! ~H~:nões incansavel em todasas sua~re50~ I.doble ~omuni~jad ano ambir,ionamos: on uI! A.o In s,)cctor da AHantiúJlJ.- H .Ollj4'lIf\IIt1,"} 

badorés·il~ , ,o,rga."ís~CàO definitIva .'de um '1luçõe< o Govorno . PI'.ovi80rio cad~ vczso;1inlerior, oi "Ordoliy Progr"so».. donL,'o uc I"f"lha dos vllncimento, das pI'a!"~ -d;Ü;.~ 
s.~s. ... la . u . dopen.de .d .. açõé~am- fi.'.r..ma.m..• i .. · . co..nceit.o p .0ap·lla . IibCI.:tad " . ."c.malldo .Machado" afimtell ..q.....e.l.l.o . e "Có'IÍ.i.t . . ... ' .s .no ..ub.l.ico, que • .. ....mas.'aiilpli.a . ;. Y01.1 oi .SPid.tll in- 'lall.'.àOU ' <I.) lll" n.bJciõ,sasi'q~aesquer que sejamos indivi- plaudeincessantemente, dando provasexu- tel'nacional, la soligaridad y reciprocacon' !daI' satisfazer o seu paglmonlo, . 

http:dopen.de
http:Jopnlar.�s
http:m~flCJ.na
http:pal't.it.lo
http:On\I,ccl.�n
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, ~ , 'I' t ' '~ to r Inda im RA'rALUÃO D!\ IlESEnVA DA 
na1~;o~~~nn~~~~~~~$3g8~,~~~~:~~ro~~~ I RKVOWCAO [ílO=GRANDKNS:', ~~~~~:~s~n~~~~o'snc~U~~O" f~~~~'~S ~nrtos n~ m ; AIIOA NACIONJU 
de objeclos cirUl'glcos rornecl~os à l';nrer-I, " , 1\10 de Janeiro," , OI\DEM DO DIA N, 4 
mana. Mihta.r, a~imde mandar saLisrater ~ 0I ContmuamOS :l dar hOJe as no tlcl a~ so J . - . . ,--. 

pagamenlo, bre a revolução rlo-grnndense IransC~lptas I' 1J0s jo' naos chegados honlem lomamos COinmandO,do Bata!hão da ·Reserv.., nesla 
Requer.mentos dlJ$pachados do nosso collega do CanabMl'o, de I\lvera ,~stas noLlcias: _ Capital do Desterr " ~l > ""I'embro de 

Dia 23 , A ui vai a carla d';;;osso denodado oha- ! No di. l,2 conlinuo,lI o bombardeio à ~i, '1893" , 
Jacinlho Pinto da Luz,- PerJi'lído o pa- fe ge~eraIISU1'a Tavaros dando ' conta da ' dado do RIO de .Ja~ell'o; , os prejulzos, saol Em Vlrludo da ordem emanada do ?,da 

gamenlo d..a quanlia de 300$000 rs, pro- horrenda tentativa de envenenamento con- i Imp~rtanLes, ospsclalmento \lOS odlÍlClos dão coronel Commandanle em Ch,.ele Inte, 
veniente de [rete de diversos ,'olumes ,que tra elle foita: '\ publlcos, rino da <eluarda Nacional do Estado por in_ 
para .á A.lf. . ega desta capital con.duzlO o I A"" . d "1\ . 'd "_ ....'....,a~d . ....................._ termndio do Com mando Superior da desta
cii'l _.. Il."' ,,,,, .,',, b' 'caJos em i:l F~ah·t'iS, {(A· !\m· d\,.ll,~\ag e as matla .\~, O lO' ./ ' , 

---t .n~t'ftd~h~("'.O~ ~I d 'd~ rondas migo, temos agoraô.combater l:-t mhnm os! I';M li~ I~S'llA~ Comarca, determllh.1 que se apr.esentem, 
co pe a a miniS ra or a meza nnvenonadores pois no rlia 28 tio passa.do · - - _ ... , . I" "A. I. 'fi' .. '~ . ~_~..,.
geraes.--Ao 1I\~peclol' da Alfandega para ;' reSenlOl1 se às for' as da van uarda, sob f . E~tove hon!c,rn um fústll.s~) lar do nO,880 p(4ra.~ f~v-\...... a.c ass~ lea..aQ, a l ", ô comman-
Informar e arbitrar o preço, p d d ç I F ,g d I' d,sllncto p"trJClú coronel LuIZ Gomos {,:d- do, que [nncclOnará, durante os trabalhos 

MIMlSTERlO DA JUSTIÇA E tNTlmlOR la~:;~~h~ ~ i~d~~r3~~ de r;~l~ll~\~a\lY M~~: ~ d~ir:l de A;~drad~, que compl~l·oU mais um respectivos, das 110 ás 3 horas da tarde, em 
Dia 24 reli, alfare~ em commissao dos ca')lilhis\as, I anno ele OXlstencla, polo (Iue nos aprcssa- uma das salas da C~lmara Municipal, os of

/lequerimentos <l,~s[lachados filho de Ju~Uno 1\1aurell , de PeloLa', que : mos, pressurosos, em abra,al,o , ficiaes pertencentes aos corpos da reselva, 
,I ~'rancisco da Silva lIamos Junior-Pc , dizendo,se pass~do pal'a nossas fileiras Lr", I c bem assim, para o competente alista

dindo para servir no:corpo da Reserva da ~;~:~~~~'~n~~~~~~a~Ot~~~e:~~~~;~~L~~ ~c~;;~ ! Fu,'<:as mili'm'I>s menlo, o,s cidaáãos maiores de 40 e meno~ 
Guarda Nacional, ,'isto achar se, imJlossi, ral e os choles revolucionarios '1\10 pu ! Dous con tingontes, um ,lo Corpo de 1'0- res áo üÚ allllOS e todos aquelles que se

! '!.Il;'...' bUit.áo de servir 11 ••ctiva,-Como requ~r , desse! ! ! '', Iicia. ánst. carlital o outro da GI",,'da Nado, acharem lSamptos o dISpensados do serv" 
I ficando aggregado ao batalhão do reserva 
i. da capiLaL ~O vil inslrumento de más e horrelldas inal do S, José partiram honlem do"a cida- ço activo, para o que, sob as penas da lei, ,- Firmino Pereira Bento ,-Pe lindo pas- paIXões Irazla comSlgo um Irasllull1h o c~n- ; de afim do !'eallSarem no l"lo Jl O ~ do Esta- fi ca marcado o prazo de 5 dias a contar 

sar para a resen" da Guarda N~cional de tendo quaLro grammas de stryclll,n"a c1!I'IS' ido uma COlllfn IS" "O quo lhes fOI confiada, dosta t1ata,-Fr!uslo illUJltsto lVemcl' to-
é C Lallsada, quo declarou llaver-Iho Sido oado I . ,

S, ,los, - 'oUlol'Oquer, pelo propri~ general Izidoro; lelizm ente, nonte-coronel commandante, 

,. PASSlêIA'I'A Deus não qUlz que se consuma"e o IOlame. I'EZ:\\I E.o; ~_~".......""''''''''''''........_ ....__.... 


Rcalisou anto,hontem a tarde llercor- atlentado, pois, lomos em lempo proveni-I II I', I, I EOITAE!,; 

, . ,'dos do hOfl'ando plano ca 1>01\ so anto lOntem o sopu tamento

re~ldo dly~fsas ruas desta cHJad~J uma p~s· ,.' Id,,- infeliz D Maria Luiza CI'espo (~ama, fi ----:- ---.-.' . ' -,--,-,- 
s~lat~ militar, a nossa garbosa c.. uarda Na- '" «o l,nCel}z. ao chepar lU,nto d~_ ,cor~~~l l lha do nosso pranteado :UllIIlO ur LUIZ Au t:O!l!oicllltt de ~OllleCllnellto 
ClOn31. 11'UfUlllla ta 4utjjll utlsdlJ JU~u U!~:) IHj l'dtd. J (Ju s to Crespo o VirtUOsa esposa do nossol O ('onsel' o de l1'ornectmenlo de viveres 

1\ HUi\«'.A descc~fiança llelos siFnaes que do mesmo Ja \~orrellIionartO e anJl~O Nuno da Garna d' 1"- e outros a.r::Ros l)fl.r3 a~ nrar,a~ (!'P,sla gnar. 
.' .' :. 1I,nh.al .'tO. tirar do bo s~ o IAOÇO, .1AI X,OU ~,~- ça: ,a qÜOIt.I, CornO J.s~c.icmals pessoas da fa· . 1;\Çã,O, cnrorrnarl~ milita; c fo~t~lezas d'es

lJeVldo a lal~a de grando mare.. ' drag. Im u vlJrll1lto que continha o vonono, entao mllla, enviamos as nossas pl'Olundas condo, le Estado acceiLa proposlas no dia 11 de 
q~e acaba de hcar prompta no IIg~"o eSla: confesso ll o sou Intento perl'erso , l e"cia~ , Dozembro p, luturo, ás H horas da manhã, 
Ielro levantado a rrala de Fóra, n~o podara «~'ormou-se conselho para julgar a Mau, ---_____ para o (ornecimenlo durante o semestre 
detod~Cahlr',omar por ossos diaS, sal 1'0 relleo processo está quasi prompto; em rllr"nl I')r n, TI')1 T"V do Jan eiro a Junhoproxirno I'indouro dos 
cassanuo a9~~le p onde\o~o motIvo, V!S!r oItempo lhe rameLtarei uma COPia ,. pois está II tAt lVIIL O LJt 1' 1-\ I MIO 110MO Iobjectos con~tantes das relações abaIxo 
ensaIO roallsa o para ta Im hontam pe as importante, , ' publicadas, de conlormidade com o artigo 
duas hoartla:oda madrugada ter dado resulta- "R~ul 11aurel! havi a sido lia pnuco lempo! A Hospanha, como ~ .~a?ldo , ~chase e,\" 5' do Regnlamento que baixou com o De
do neg , nomeado alferes em commissão' era ':l" c." P?ohada om uma guell,' oom.o, moulOs ue creIo n, 7685 de 6 do ~Iarço do 1880, 

---'-'--, d~' ' d' , " ,l\lIi, que Vivem perto de 1\1ellll., possessão O' d" ' I'Ao F~el"cito c n Escola Uiltttu" do ete c .. ~argento, Ita commlssãoJ porem, I II I ~ concurrentes everao Inscrever-se a ~ 
", lHo ("'lH.<I" ' 10i,lhe cessada talvez p.,'a melbor illudir o 11es~all o a, . o dia 9, apresentando n'eSla rep,artiçãO os 

disfarcar o abominavel .ttentado que pla- ]<,stes mouros são subdlLos do Sultão de documentos a que 50 refere o arlIgo 18 do 
Quasi nos limites meridionaes de nossa nejavam, Confessa Raul que a incull1bencia IMa~Tocos, , , , citado Hegulamento, , 

\ 
P"tria o abrigados polo tecto hospilaleiro do do envenenamento foi ,lho confiada pelo CO II\O prova do patl'lotlsmo reconhecido Alfall~ega do Desterro, 20 de Novembro 
ga úcho rio 1!randense, ora nos achamos oito general hitJoro, com a promessa de ~~ro - dos hes?anhoes, damos em segUida a pro- de !1893.- .Fulio Auyus[o S. de Souza, In.l ~Iumnos da ~};~scola do Sul, que subscreve, moçao aLluelle posto; contudo pensamos cla~açao d?s Toledanos, quo onconLramos spector interino, 
mos li presente appello, considerados de- que a.lém da. promoçãO, a lIe taria gorda re· na I nl1'l (t h:.;prtnola do 1\lontovidéo. 
sertores do Exercito brazUeiro, compensa em dinheiro, Raul envolve no '1'oledo, l5 Novembro-Hontem e hoje n"L,'ÇÃO DOS OUJEOTúS A QUE SE REI' E"E o 

A isso lomos imllellldos pela certosa de plano o alferes Benlo Antonio de ::Jouza espalhouso profusamente a seguinte pro, EDI:AL SUPRA , 
que mamos de encontr,o a vontade do povo (conher,ido por Bicó) e o major Miguel Paes ; dal1l a~"0, ',,' igoada pelos representantes Agua pal. vol , pipa; aletl'la, kllo; all,afa 
rlO-grandeuse, eVidenCiada por uma longa da Silva, Ida imprensa e por muiLas pessoas porlen - kUo: ameixas pass~das, kllo; araruta, kllo; 
~ ~erol~a I~r::~~ SI conttnu~sse.mos ~as filer - Este facto é °cum ulo da. perversidade c6ntes a todas as (',I~sses sociaes. ardo~l~s par~ escrlp,ta, ~ma; a~r~z de 4,a(I 

~~" do Exe,cl_"? no cumprtme,Ho do ordens olitíca o mais uma prova robusla da cIe , ! qllahda.do, kllo, alo,Ia p,ret~" k"??, as~ucar 
IlIegaes e .crll~lInOSas, ornpuonando armas 1Pradaç.ilo em quo cahiram 08 nossos a.diür- I TÚ LE I>A",OS : I'~ lina(~o do ~. \Io qualida~eJ KI.lo; O~1.O ua 2,.1 
contra oSlrmaos que gemem sob odespo-\g " ) I "'á' I 'd " , ,' , ál!a,kIlo;(hlode3· (lIta,kllo;dltode4,a
tismo d' este governo, que surgio da ombos, saI'lO,,) ; I :.,:'J ~ to l~nra r a nO" atL~rla pela bar , dila; kilo; dilo branco;Jde Pernambuco l,a 
cdda. de ,17 de J.unho dQ ,-I 8~2 e I1UI1 ~ Utna. \ - , .. ,. _ ! )aa Inea ,1, I.' as a rl'~; lIl~S . A nr~Anl1SSI- 4uaiiJat.ie. kii o; .dito crysLa..lisado, .kilo; d~lO 
neuação do reOlmen republicano, I Como no fim de SU a Calta bem nl)s m ces"dade que mallllestemo,. com mascavo kilo' dito mascavlOho kllo ' azeite 
, N:io nos com"pole, nem e nosso intuito,' a~on:~lha o. ái slincw g~neral em, ~" e,fe do Lo~a,.onorgla ,de nossa~l~a, o ,1I1~menso doce, lit~o;diLO rcfinado,litro;"lcool de ~t. , 
jusllh car o glOriOSO mOVimento do ](IO ! L'.xeloILo LlbertadOl, p, evonllno, aos nos ' an O que a~'<lSa os . 110:'OS coraçoes, pela liLro, avental de algodãO grosso, um; baca
(~ra!lde do Sul. reagindo contra o gDverno isos che[cs que por a~lI anúam arrls.canuo a ~li!ada !~atrJ~t, !-lola d~u ~ ~re He~pa!lha . (Iue Iháu do 1.a qualidade kilo; banha de porco 
i!lcgal que uos infc!i cita. e av ilta e quo é po-! ~id.::L .em. dofeza ~Ia!\. ,lId.p..l'clarlA!\. patr.l& S, que a ~~:. ,~ :,~S PaOI~O sem,;, u IIguro~ .a ~rente d~ Ikíio; bal'bante gr.o:;so,llovel~o;balala~ ingl.e
los processos de que usa, um prolongamcn . Ise ~cau~ulcm . não l ~ contra Os fUZI S ~ .c.a-I lo, . ,. ~~ n ?UOS, ,~JO Je~l du ~S.t~l.' . . je. em. po .mencanas, .kllO;. bls. . 110 zas, kilo; bolachmhas a
lO das lyranlaS de Rosas o Lope; , i IIhoes aos ,narCCllarlOS a soldo, 00 ca;:lihls- (li e,",I,~,~ ,~:~sco',',~~?~,~.", h~I,.'~da, ,, , , , . IcuulOS do arar\lLa , kilo:calé moido, kilo;dito 
, ~l!Je I~ ernus, ape~as: IH ~:-\ tf'ar n~s s a co-pa~ ,~IO , ~ 1I. la ~ G~J~:lra e~tia arllla pÚiJefU~a uu y'ue! I : '~. yU~I~{llOl ~~II':'I~U~d"".dU, UXIMU \ em grão, kilo; carne de .porc~ de ,~.a quali4H.IIH':o, ~ 

~~t;'p ,1!idÚ IlCi I'O\-uiuça.u i'i~ 'grciiJU Cn3C o al oi \Jle)~~? S~! \ C ~l occultaf~e~.to:-o vC~,eno.. Il ~~,o ro llal'lOn~l.. d~ G.o ~~~ ~l~uma se rv.o. :~ dado kilo; dila de carneiro, kll?; dita verde 
lInHa!' que somos solldanos ('om o pensa-] 1 ,l.1 ,t o:') IIO SS?S advertia llO::!, quo . ~~o vel- vlLI.a, quando e ulia (M'Ssada elll um HIUIV Ide V<leca, sem osso, 4,11 qualidade, kllo; 
menlQ qua muve e que se pódc resu mir em {.laLlc l rt~s ~ào ...; , e que serve a sLryc:hlnlH.a: os · ue~~IO[}rado ! . dita, dita, com osso, '1,ao qua.lidade, kilo; 
pOllcas palavras: combater o aCLual gorer- , feue rallslas merecem morrer mas ulgna- Como J-les p.a~hoes; e so co.mo Ilcspa- dita sccca, I.a qualidade kilo; canetas de 
n.? ~_o !tio (j~ande e, se preciso C,\r. o da:.mente. () " ,. ~l hoes, ~'os d.I~I ~nn~s ~ste. convrte, pcr,9uo Ipão, umaj cevaúinha.,. kilo; chocolate fran-
Unlao, que ainda o mantom moral o mate , ! ItOJ)J)LPIl <;hrA , an tes da pollllca, da mia, de ,tudo, CSLa o coz, L." qual Idade, lulo; cera em vellas; 
ria lmente ; co nson'ar o regim e" republica-; - paLrlollSUlO, a honra áiL patrla ! Ikilo; chá hyson , kilo; diLO preto, kilo; ca
no e suste ntar a Lei em lu(b, a sua plenitu- [ O consul argentino no H, i!) de ,Janeil'o I Toladamos, \'os convidamos, para a.lUa- pim verde, kil o; canna com p.alha, k.H~, 
de, 'COlflHluu icUlI ao seu governo que no dia 71 nlrã as 3 horas ua tardo, a I'eunir-se no colchetes pa.ra pregai' papel , caixa: canm.. 

J 
. Esludanins oa E~c.o l.J ~lililar 00 Rio COd ler;U ll o bombardeio ti. cidade do !lio do -Passeioue '\lercllOlI, afim de prol es tarrnus vd(~s ri o Rndgl's com '2 folhas_ um; dito 

(:randc , ;) o(la 11 0S Ulrl gl lllOS do pre. rersn... ,Janeiru, havendo sido empre.gados bombas sole~nnemel1le co ntr.a esta afIror.ll<l, Iidom CuLIl ta, folh~\s um; colle?çao de cartas 
CJ~, afagando . a espera~lça do ~er 1I0SS!) : exp lo ~ ivas ,. até entãO nào usadas pelos re - I ~Iva a I-l e~panha I! . d.e a. h c, exemplar; co~pendlOdegramma-
eXI,mplo s,'guldo pela parte sl d essa CO I' -! vuluclOn al'los, EsLe convite rOU[IIO quasl tod , a popula- tlca portngueza, um; dito de physlca [lara 
pOl~açao,. I :-legundo diz o cOllsul argentino om seu I ç:lo dn 'l'oledu, íendo a frenLo o cardoal Mo, leilUI':L por Paulo Barl'Os,um;deposltos para 

SI,lII, c,,:" arauas: U .UJumenlo .que alra-' tele~ramma, o bombardoio causou muita.s lIl!scdlu. Jls~olvellc.io ·se .::tpoz \'.iolenlos dis ' la,mp cào de kero.sene, ~m;esponJa.,.l{llo; fa· 
vessa llJ os ~ d~ .e~cepclOnaJ gra \:Idade: ll.àO !des!'raças pps:-;oaes e se rios estragos mate . ('llrs~.s, o grilOS de: AbalIo a diplomacia ! rello: de arr~z, litro;. dito de lDand~oca 1.
comporLa InOlclSoes, nem aáulItLo adála- ~ "c" Vmguemos a honra da patria! q~a"daUe, IILI'o; [armha de mandIOca, L' 
mcntos, Ina s, qualidade, litro; feijão preto, f ,' qualidade, 
4, O n;~~OOíll? é_ ~c. ac~~,o ;. e POLl ~ J ci o p~Ja t ,,\) ..... f i ... To.", ,, ô,,,, .., _ u .. i~m (I <ó:At ll h~ r_ li~l'o fi gos passa.dos,.~~i1?! .fran~~s, um;~al~i-Ora.'e118 d"o r1 1 ' ~elCa ~e'( l"teJ.lllUII~~ ~t,.h"lJu.j .u.lelra um wrno. aOS! ;\\I-ltU ~vua .. v .. '-', • , . . .... \1 , ....... _e_~ : ..;._. I -a nlla~ , ullla~ gon~ma. "lraOlca. KIIUj


{ val enles c!lefes qlle dirigem a revolu,ao de . cado na t1ha do Gover~ador o 2 , ch~le du \" gallmha, 1010; dita de mal'mello, kllo; dlla 
93 e corr:l nlO S. cO~lpcnclrad os dos altos b~lque de gnerr~ de <":i. M. nntannl ~~ .~'. - de mào Lle vaCGa, kilo; giz para. escrever 
dc~cr('~ titiO cumpnmos, aos sacrifícios so- 'l'tU-S, tO,ne ll.te ~, ~L "Ionbray,. que te' a\ a a (;') II l!lliMl lu do"2,~ ,~1.la.lh :1.(l ,h ill ih.lllol'ia, da. Hllal' (~m lapis), duzia; goiabada cascão, kilo; 
premos, que nos for em exjgit.los. ; respectiva IIIslgnl3, acompa.nhado. do lenen- da .'{:wio_u\.l da coma.I't:ll da ca.\li:.l.! em "2,4 do historia do Bl'azil (compendio), um; ker04 

\:.iva a H.i'publica! ) t~ Tl'uppcl' e c~ntra:~esl~e Ha : riS ~Olll um ~~oYem l l!'o d<J ]l)YJ, seno em caixa, litro; lapis preto,faber, duo 
Viva o RIO Grande do Sul ! i plquele de mafl!lhellOS, cO.fI] o obJeelo do OB.D~M DO DIA N, iU zia.; dito de cor um; dito de borrach.a um; 
Acampamento a margem do P iraoy, 22 , observar o e!fOllo quo faZiam as bombas diLo de pedl'a, duzia; leite, litro; lenba em 

de OütnbrQ de ,1893.-Lanes C05ta-Bülli- :que cahlam sobro a Cidade. lntimo fi, tojos OJ gtln.1'<Ia::> liCOllCi:vlo::> DOI' oslo acha , kiilJ: J.iLa.. dita, uma; lacra fino, pão; 
to ,Ilha E,lcja)de-RaphaeJ Uan~eira 'rei· I (( Uma bomba cahio nJum deposito de com manJo o bem a~~i ll\ arlHolio:; qno (ol'a~n n.li~- lavagem do l'Ollp:l., peça.; livro do s)'stllcma 
xeJra- .Franclsco de Abrou e Livramento polvora tIue ha. em dita ilha e fez oxplosao 1:1.103 ú tOJm deixa, lo tio compal·O l!i.h' ;\03 UXOl'C14 metrico do capitão Silva l\osa, um; livro 
Junior-Orozirnbo Correa Lyrio _. Dejalmo matando ao segundo cheCe do Sirius, ao CjO _H~ Sê apl'O.Blltn.r!31l1 13m 48 h Ol':1. ':1 50!) pena de de Hilario Hibeiro, La anno, um; dito ~,o 
}I'oniOU,.a-:-Aolonio, SlIveira Neuo-Joilo tenellte Tuppel', ao contra-mestra Harris e p l'i::;ii.o,-C.-\.~'rANO NIC() ;,AU lJ~ Moua..\., major anno um; dito, dito, a", anuo, umj dito, 
:&!Olllü Ghmlo MarllOs, um marinheiro e ferindo • cinco marinhei- "o"'mandallte intel'ino, dito. 4' .• anno, um; dito de papel pautadv 
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mperial, com 200 folhas em branco, nu· ' 6 saccos com saccos ,az'os de aniagem, r~~.~I<!?t&" ·J unto Co rn .n c l'c i al 
meradas, tendo as seguintes dimousOes: usados aTaliados por2S000 réis. , ~ C linico l il(~d i(:a-ci ..tl'·Hica eW De ordom do cidad,;a presidente, faco 
0,$42 de compl'imonto, O.m\!8 do lar· Allandoga do Desterro, ~o de Novembro ~ ,I " r "..tng publico, 'Iue foi installacla o acha·se lunc· + 
gura e O,mO\! do margem, um; '!'a· de 4898.- O 4' escripturarlo, Fil'mill0.li DR. ALFRIlDO FREITAS • ciu"ando "O predioa rUa Joao Pinto n, 13,
carrão I{ilo; maizena, kllo; mantClga 11lcot01>io da COsI ~ Cbamados e consultas a qual" uor >"':1. a J unta Commercial ,1'0sle Estado.uacion~1 de primeira qualill.ule kilo· "'1Ithora. ii Desterro, ~, de ·Setembro · de 4893.
malte em !~l h~~Aki,I'?:A~i~~.de.~I: .~ua,I!,~a; 205 Hatu lhã o d ' lllr,, "t.e l';n ~ RaA TRAI,~o-H! . . ' ~ O eccret~rio, JotJ,(; ',da Silva na-iiws, 
de, kt!o; mvll~,.~, .... u,. ,u.· ffiV U QUG, ., ..O~ IUo convindo aceitar em vista dos pre . ~:S(~~uCi)J:~~~~W .________ _ ______~ 
manga n. " uma; obrela em pasta, uma, I d .' I . , 
ovos, um; polvilho. kiio; peixe salgado, Cos e eva os, a unlca prop?sta, u tl mamen· ,.:i1''':'''......4it-.oJlII~..~--:t 

kilo; dito fresco, kilo; pbosphoros. caixa; te apresentada ~ara !orneCIIl!~nto do blusas '!li ~ ADVOGADOS l!li 
 ANNUNCIOS 
pães de diveuos pesos 4' qualidade, kilo; de baeta,azul e u:l.cas de brl m, e~ur? as !f _____________ 
na"a~ kilo; ~*~l para embrulho, folha; praças deste Bal_rMo,. chama-.8 tordj,s~, \11 FEIINANU O CALDEI. n ~. 1·· ~~~nJ 'I'~ rt1,fi, f..i~)MA'1.!~ U'I- ----;!rãudés. ';aderno; dito fiumo liso. resmas ~ovos concorrenle~, .ctI)as propos.as Cfv' li! E " 
Ih fi .' t' 4' ualidade resma' IM ser entregues, na oecretarla do mesmo .. 
10 ume, pau aoa, q d ! . I' corpo em cartas leichad.s até do corrente '!' A. RISTI DES MELLO 

dito vergé pautado, caderno;. ItO Imperla., sUI·eit~ndo.;e o contractanià a apresentar o li! ~ il! 
caderno; dito rosé, 4~ qualidade, resm.; f . d ... Praça 45 de Novembro u 2 •
dito mata.borrão, I' qualidade, caderno; ardamentoconfeccIOna o, ate34 de JanO! .. . 

d't H II d t d caderno' dito para ro Vindouro. Quartel do com mando do 25 !.G_~___..J:'2.n!t~L==~_~ 
Bm·,'icas 180 kilos . 10$000 

I o o a~ a, pau a o, '... / batalhão d'mfantefla, na cidade do Dester- _~___~~_~_~~~~ ~ Meias hnl'j·jcas 00 i, ilos. G$500 
cartas omClaes e sobrecartas, caixa, dite 1'0 em 4 .. de Novembro de 4893 -LJuarle "''''''''"''' -C~.~ 
almasso de linho, .pautado, resma; penna~ de' Alleluia Pires tenente secrel~rio. ~-~~ ~ ~ ,-. . 1 Vil/ela Filhu & C.' 

de aço, MaUal, caIXa; pasta grande, uma, ' ~ I)H. },'IIt\NCO LOHO 

queijo nacional, kilo; rolhas de cortiça para - ~ MEDICO ]i; OPERADOR ~ 

garrara, cenlO: raspadeira de cabo de osso LEILAfl ItEspecialidade em molestias de senhoras~ 

Rodgers, uma; régua de madeira de. 0-,80 De ordem do cidadão inspeclor interino, !l Ex.interno da Faculdade c Ho'pital ~ 

uma; dila d,ta de 0'",60, uma; rudimento se faz publico para conhe0imento dos in· ~ . h 

de arithmelica de Pinheiro, exemplar; sal, teressados que em virtude .10 ordem do ~ de Marln a. 

litro e kilo; sabao massa, commum, kilo; Exm'. Sr. Ministro da Fazenda do Governo lli Attende a chamados na pharmacia ~o 

sagú, kilo; saecos de algodão grosso para Provisorio, sera vendido em hasta publica ~ Elyseu e da Praça ! 

coar café, um; sobrecartas grandes para no dia 23 d1 corrente, a porta dosta Repar· W".....,........._.-.,_"'-., ~ BOM ~MPíU:GO D[ CAPITAL 

officiüs, cenio; diias para omcios, cenlo; tição, as 14 horas da manha ovapor PaUlIs . Por causa de mudança para o fim d'este 

sabonetes c~m.m!,ns. Hudson, .. um; taboa· encalhado na barra dac,dade do ItaJohy. t\ () CO M M I? I ~ (; r() 1anno acha·se a venrl~ o estabe!ccimôi1lu du 

das para pr!nCIPJant~~, urna; .tll.61!os IOgle- Alfandega do ~ester~o; 17 d,e N~,':Am~)rO I - - -- ~ ~ ~,-_.-.-- .. , '-"" '-" 1 ahaixo assignado, sito no rrüb~rd.u u'esie 

L.~:S, UI.U; iUDOS 06 Vloro o~aUlaOOS l um; I1 d~ .893:- O 4 escrlp.ur~rw, (f1riij,i,iW I O a~aixo assigna~o declara 9ue v~ndeu Estado, constando de: urna casa de , mOl'a
dllos lisos, ns .. 4 e2, um; ditos ~ecórte,.n. 1heolonw da Costa. a seu Irmao V~.scoG~ma, as eXlStenc!as do dia, rancho par. tr.baihadores, caza de 

40,.um; dllo~ lde~I~~' 8Í;.~~; ?~~~~~:~I!!.s; i GUAIIUA NACIONAL ~halet do !~rdlm"91IvOlra Bello)), livre e madeiras, uma machina:i vapor da força de 

um, tmta pre.• m~,"_,...~.o, '-'~'---. p~. Io~selIlpedlUo do tOGO e qualquer compro· 30 a 35 cavallos, uma cerva vertical, uma 

quenas de algo~ao para lamp~ao, uma, d,- De ordem do gener~1 comman?ante em mlsso. . dita horisontal outra circular com correias 

tas para lampeao belga, uma, ditas rrance· chefe da Guarda NaCIOnal do J<,stado de I OutroSlm, pede aos seua devedores o ob- transmissões e todos os perlences bom. 

zas ~e 8 a U: linhas, uma;. ,ouclnho de i' Santa Catharina laço publico que fiCáo sem Isequio de entenderem se ~om o mesmo bas a vapor etc,. tudo em bom es,~do e 

qualidade, kllo; tapIOca, kllo; toalhas gro~· efieito os despachos concedendo isempção. seu irmão, que está automado • cobrar preço modieo . 

sas de algodãO p~ra hmpa~ louça, uma;. VI do serviço à aquelles que ailegaram serem tlquer amigavel quer judicialmente todas as Os pretendentes liara todos os objeclG 

nho ~ranco ou tmto de L.lSb.oa, .1' qualida· commerci , ntes, proprietarios de o.mcinas o suas conLas. . mencionados ou parte à'elles, queirão diri 

de, htro; dito. do ~orto, k~lo , dito de Ma: outros estabeleCimentos commerclaes e de lJesterro,!O de Outubro de 489,l. gir.sea Rudolph Krause ~o 'rubarão. 

delra, kllo; ~ltO V1~gem, htro; vinagre de 4 industri. e não terem pessoas que os sub· Nuao Gam,!. 

qualidade•.Ii~ro; v!n~o Mallaga, litro, v~la~ te~uissem, vi~to como ~sta verificado que a, Tendo comprado ;-;;'eu irmão Nuno Ga. ~= 

de composlçao, kllo, dl~as de sebo: k~lo, lei não aJtoflsa taes Isempçoes, devendo ma "existencias do chalet do jardim "Oli. .JOi\O MANOEL C'ONÇ1\LVES

vaSSOllras pequenas de plassava, uma, ditas portanto novamente apresentarem·se à! .' B II fi d I enear
g randes idem uma ' d I VOira e 01) e can o pc o mBSmo A !iunilin. tio ,'u.lloci ,\o JOÃO MA~OEL GON

. , . seus comman aotos. \ regado de cobrar amigavel ou judic.ialmen- ÇALVES, cOllvidaaO.3sell$ pal'coLeso conhacülos 
Quarlel·General 21 de Outubro de 48\13. . te todas as dividas da extincta firma, peço para a"i,tirem a miisa do tl'ige;simu dia ,lo 

..\.Ua!1dega do Dcste;'l'O - Cala0. Vicente Coelho. tenente-coronel : aos sem~ devedores o obsequio de vire m :~~~~l~n~~;~I~rfe~~~_~:ll~~"~8 ~l~n ~~~{l~~n~~.e~~ iqll~~ 
- !secretarIO. r saldal·as no praso de 3') àias a contar des- hOl'a':. t'a. manhã, na capeUa do S. SeLas lid.o da.

sunST1~u:çÂO D.E NOTAS. . II.. Ita data. 3 PI'~~~. (~~~r~~te aeto confessa-se smnmamenLe 
De ordem do Cidadão Inspector InterlOo, j' l,n.r. 1 la 1.1 rOrl~ ,Desterro, 40 de Outubro de 189 . a"ralleCIOa. 

faço publico que S. Ex. o sr. Ministro da JL...Llin "y úU Vasco da (;ama Lovo d'Eça. I~;,~.,~.~====~~=~~________1I 

Fazenda dO Governo l'rovisorio em"ordam I . ." ' . 
n.4 de 24 do corrente, prorogou o prazo ---- - ------~ ~-- ___ o I Aí) r.U~MíM,..... " ,-1n Beroardmo '. are 11. pOde as pessoas a 
para asubstituiç:íO, sem desconto, até 30, " VTIQ O I U li luntfH.iU Iquem,tem emp~estado. ha largo tempo, li· 
as Jilllho de -1894, e CJ ffi o abatimento, I l-\.. t.J ~ , ' vros, ~olhetos, ]ornae~ !Ilustrados, gravuras 

d'ahi em diante, nao so das notas de 500S\ . Afion,o Llvr~mellto o LUIZ u tle Cam J.! ti et~ etc., queiram bl "vemenle devolver 

da ", estampa, de 200$ da 6', de 400$000 Tendo tle liqUidar meu negocIO, pesso a ~Iollo p.,·tlclpao ao commcrCID em gera Ih os; o ás que são·lhe del'edoras rie 1''''llle. 

da 5a, de 50$000 da üa o de 21,$000 ,la meus deTedores o favor do pagar-me seus I que ne,!. dlta dls~olvoram a""gavelmente nas quantias, pela a~enc.. CIO que se ha 

7a, como ainda de todas aquellas que fo· debltos o maIS breve pOSSIVO!. '1 a. s~cled~.~o que girava ,nesta praça sob a occupado, hajam tamDem de satlSfazel ·o. 

rem carimbadas pelos ban os emissores, as Desterro, 7 de Novembro de 4893. raZaO socl~1 do A. Llvrall!ento & Campos 

quaes perderao o vai 'r no fim de Junho de Mello, reUrando·se o SOCID. Campos Mello , ) , ,. t. ~ • > , 


4894. -Jolio M"lloei lionsalves Junior. I~.ago e.~aL!SCelto de s~u capital e lucros e fi· ~\ \ \1 f' ,,-\ : ~I ~ \~ \1 ,\ 4' 

>O"'" .... ,-""'~- ," • • ---- I cando a cargo do SOCIO AlIooso Livramento I -{\ . h 1.l · l " . , I1\,
uo'-'""o du \..jon"'lUllluade da Alfa~oega ao I ! todo o Acti vo fi Passivo LIa extincLa (irm~. \ J. . 4 , . ., ; 6 , ! [l "J 

Desler~o, em 26 do Outubro de . ,t~93.-:- O O PHOGURADOl{ I, ArM ~,I "" (",.. '._• . 1.. • 00 , _ . • 

4' escnplurarlO, .IoliO dI! Nl!/I vrdadc Loc· . I De~L::u, M' "" vu.uu,u ue ',o~3.-AI-I 1':', Telll em depOSIto grande qnantldade de 
lho. I "WfIlnl') EQ)í11[1<"r-n r~!!So LWl'alllelllo.-L",z C. de Campus fi'ol'inha de trigo, Carne secea, Batatas, 

.lbl I. U l ·filHJI,HÜ ,'!,clla . /MilhoeAlfara. 

LEILt\O participa a seus amigos que encarrega-sei Ao r'lOlllIn er'Cl'O Es~es ge,";;ros ~eaballl de oh"(lar pel?
de causas civeis,orphaoologicas e commer . \J .L . '- vapol Mala ." c S.lO vem]"los 1'01 pleços 

De ordem do cidadãO lnspector interino, ciaes, assim como de cobranças amigaveis O abaIXO asslgnado faz puhllCO, que por rasnavelS. 
se laz publico para conhecimento dos inte· nesta capilal e róra della. Corça do decreLo li. 916 de :l4 de Outubro 'I H n",. do ComuHwcÍo I G 
ressados, que em virtude de ordem do cio Póde ser procurado na sua residencia á de 1890,substituiu a sua firma commercial 
dadão Ministro da Fazenda do Governo na Marcchll Gama d'l~ça, ll. 2. de Antonio .T. Brinhosl & Ca, pela de 
Provisorio, serão vendidos, em hasta pu· AntoOlo Joaquim Brinhosa, para conti· 
blica no dia 22 do corrente, as H horas da ,\.0 COMMEnCIO nuação dos seus negocies de com missões, 

consignaçãO importação e exportação demanha, diversos generos d~sembarcados O abaixo assignado declara ao commer. 
conLa propria.~os cr.uz~dores Urano e I~eleoro Ase acbaI!l cio em geral que nesta data Lrasr'assou à 


aepoSltados no armazem a cargo da Car" sua mãi D. ~elicidade Firmin'a da Costa de 
 DestelTo, 1.' de Novembro de 489;i. 

tania do Porto silo á rua João Pinto; a sa· 'l'r-ompowky a SUa casa de iazendas o arma~l AN'rONJO JOAQUBl BRlNHOSA I Ve n de..~e \1,01 eu} bom 
1ber: rinho sita nesla caoital à rua do Cu mmcr- ,~;:,"~1.adO~ proprin para iln-

Uma partiãa àe iarlDha de trigo, em bar., cio n. 26, hvre e desembaraçada de quaes. , (1 II · C p ..<,,,são d o poriodico,por' 
ricas e saccos, avaliada a 250 réiS, kilo; quer comprollllssoS; ficandod'ora em doan· Ot'glo .'.lllpesll'e I' l'OQO \'" I:U ti ,..,..il~o.

4 saccos assucar, 8 barricas dno e 4 lata te á cargo da mesma sra. Lodo o acLIVo e J) li J ' al'a In! (H' 111 "<.iO"'" Ile", 
dito, avaliado a 600 réis, kilo; passivo da referida casa. t _ 1.\ 1 vno ....."'!-H"\b.!a.. 

ti ~a~Co!( eaíp., ªva!H~da a 1$000 iôÍS. kilo,. DestôifO, 28 Je OuLublO àe 189._,--\, A abaixo assignada J dlrectora e professo-j 
~ dIto arroz, avaliado a 200 réis, kilo; Edmu,ndo de Tt'ompowsk!}. l"fl. do collegio Campestre, partiCipa aos ,------- ---,--. _
2 ditos milbo, avaliado a 5$000 cada pais de seus alumnos e alumaas '1ue, do ii(1rl' ; ll,l\um; . .. Felicidade l.'irmina d. rOSLa de 'l'ram. 'I dia a de Novembro. em ~Jante, as aul~s do i "11, I •• ,') , f I • ~ ti > 'i2 lardos 10uclOho e uma Caixa dllo, "a· powsky declara ao commercio em eral sell colleglO funCClonarao no chaleL a ma \Iliada a 500 róis, kilo; 2 saccos feijãO, ava~ que continua encarregado da gerenciage li,,] José velga~l on~e e~pera. en~ontrar ames Ij ~ ! ~~. fi11 I \ '" ~ 

Iiado por 8$000 réis, um; quidação da sua loia de fazendas earmari. , ma benevo enela ~ acr;r..taçao de que tem g ' a ~ ~ i ylJ !.J l .. ! ~ J \ ' -(50 caixas com 2 .. I~tas. rad~ uma, de nho, a rua do Comniercio n. 26, sell genro: ~::~ p~~1~~~~~ ' ate hOJe, no ex;rclclO rle 

carne em conserva, avallaoa caoa lata porlo sr. Affons» LIvramento.. 1 
 1fosla Lypo~,.aphia compra~se os ns.
600 rêis; 3 saccos farinha mandioca, ..a· Desterro, 28 de Outubro de 4893. _ Vc. Desterro, 30 de OutUUIO de 1893. 2.5,246, 2/1.7, 248, 'U9, 251, ':l72, 25a' 
liad~ por 6$000 réis um; licidade [''irminadll Cosia de 'fl'Ompowsk!l. .. HERMINIA FARIA DA VEIGA. 212, d' o Eslado Paga-se a 81) rs, cada 1IllI 

http:luntfH.iU
http:L.lSb.oa
http:propos.as
http:Fil'mill0.li


pt'Q-..nientt3$1; do>! dOPrl';_<'. !; d,~,' ;'; ,. " & P0Uf'-' ;' '' . -. :'e!"'~~?a o t!)~!e~. 
rccoJUttUalnte e i'egel\cradol" por e;rcúi.: /,( ;j,I (, . ... il' PQ(i.Ci080 C de umel eHtcacI'" "m €Qutesto 

Cotl8uClar C1 "9W)ta (l~cn-.,.pe;t.ha~.do (,a.,·Vi 1jtJ,;TtJffa. 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de i', Classn 

«'H~~TADOSE22S _ _...__ 

BANCO UNIAO DE S. PAULO II 

~Ã~~~ ~~~~A~ I 

I 

--~- o;; 	 I 

Sf.\8CA. SOBRE AS SEGU l:\; TC~.~; P.í'\ i\ ç /I,.S ~ ~~Jf~~~§.~fi!~PJ~;f~:~~1~%(~~::;~~~~fl~ ~~;t~~ ~~~r~~l1~Ocura das ~r;;~r:: 
I t, i o d o J anoÂ1.".() _. t~n \ ;~gc;>:;·' . 	 enQ[I.Sdo So.ngue, Figndo. o l.~jUb. GmT,:.J : c,f;O : tias da pelle de todas as espaoiea 

que puriftcn., enriquece o vUnlir..\ o S!\.'1f'lH"l ' C GIn todos os perloct.os.
~ão Pa.ulo-Su.'l rl1:\lrlr. ~re8tf\Urll 61'onova ofiyDtcmo. inteiro. ' 

AgCHl.Ch.a.s: Sanlm'l C,lIllP!ll:l :i,; Ci a t'ü, S Callns do Pinhal, S(1 i·! 'I'. :l i !:~ i":. 
I'ân Prlilo. Haliha, eLe, etc. 

I>araná-Sua Caixa filial em CuritylD. I 

C,:.o .....,-az- » » ») I 

pe~naID.buco -....- Banco ElUi~iinl' Il 8U)j~;' agl'rl(iia:,. 


l·~.iQ Gra!-l.j~te ; r J> ort;o L\._I~?Jgrc ~!l j[';'olot.a ~'·~, h, ;o " " " ., I
",' 

publica d. Brazi\. 

I 
Desconta E.ettPa~ drn 't0rrf_t ~~:"obp0 L~ .. P <:n.iJJJ) o ii nais, t 

E!!Itados.' ! 

ReI.'a.li~a elnpro§t,ll.n()~ pIOr lct:tr' a, (:, -.[;.~nl c on.tn. cor.. \ 
A VAPOR NA PINGUELIJA CON ..' ) I ;) AllUOIO)ren:te r-e.ob cauçc.<!:.l!s d(~ tttulos ..g. ]).. ypotJ:.!.o'C~f.ii.S g a..!!-n.:n t i.., I 

das. 

~e~0bo d inbc-ll-0 a. p :!""CIUj'f) .uar--; ~ü;~uJ.uto!'~ ~.-:: Ol'~·", I 
dlçoelOó. , ' ..' U"':'i' '.IPI''' !' ;' ''l ~ r·',' .,•...•"' ",",,, I: ~oI


Em eor... ...:' ..... orre nte de mO,flm"Bl'" "'HTI cel.lf'.d l.·.s ti"·,,, 'i r. 	 "!l" ,'1 - ~!Jh I "~1, 01'.P·,Hilhu :1 .Ui!," "'\i>lll~. 
P31' ieUras a prazo fix o a 6 if.H: ZP , ~) ~ % . . 

>l :l Y"7 ~ tl Z ' j.' ",. :l:~lm ~) ..; ,~ ~l~p.I :~ en! d!~p ·~ jl o : \~j nho brant::") e I.i.nlo ti H divêl'Sa3 qunlldatlus alijm 
'li , ~ !", y: 7 X ",1 ,("I,u,l rt.ld,..n,~r Cc. Gorou. Vm:lgre !Jl'arH~n e ll ll to. Licor de 0ua~n . !~al~n.u menlh 

q.·ol~e Jana (~ d e dlret'~. t'S qu:didades, Cognac do divei'~:)s quali.latlns I~hulll 'Ferô 

fli.):t:;:> :'To,~?T). uah!:p ...:-\..lnul"'o ,\TecelU, di! !! d8 qil iiiH, Udl f\ r tlr.' "h'll~a'S 
1,!W1 lld;II( !B:', t1-~n:~p ,! do 1~;" (~ [",;iL'; I.}llalidu ,! ts. Xarop(:~ ,Ir; fnl,:L'\'i Hn n:- e l;!)lre -rinós. Aniz 
i li! "'I 1« !}.. , ,I f' , tl J'~u tI'. ( J " 1l1~ b i ~d8 1111 1 I, ' " 'lu ,tl r'J" dl" : dll t " 1'1 11)] ! ;l:,jfl" Aguul' 

'_'(o.~i..iLe<!~H~COGld<") :' 6 0("OJ. 4()C ~ , t!

1 ,(~,l rall! lIn ()" ,1 qualHi ,lde de "(lS~',S jll e pal,lth;:; ;l ll\lue ol!é.f' 'li. ! t~e ber drrl,cl nne lllf. ·XPEDIENTE...Da. .s 10 a's 3 hoY~ '> ç da LI!1 1111l fi" p!,tlda'!! l'.I;u ze , P';U,l a Slllll.{)ljí" ,·;<i. I '. !:SpOH1"::. de um hab:! prnfi~:;!OnaE	 _ ~ 'o .. D fjll(' ja li:.l.IJ.t!p ' ri ",t~.al,1,d\<,r!. a:oi "b l l!lll téd , j(j ? ;;j. • \ l·ia Briz_1.rt & .!.{og,c-.r . 

II\':~' B~l~·;:;~;'~~)~:~~P~~~\~~I~~I\ ,t."c~:~:~:~,~~:.~:e::,":):~ô~'~~,~,i(:(~ '~~ i'f",m"ni"mnS t,a~o: 
I' ... pr"pll<l. Ble'Jemr'llte f;ifl ~ mM 1.::naO X:; O~ l\'-r'n fr<l ll:weani!() iio~;;:: n ("[11",,''-' .... " pUAGENTE SUB-AGEN'l'E blir.o . 	 • ,- .' -' ,.0" -. .. <I 


JOÃO C. GOUloAHT F. A. HE i'AULA VI/\.NNA I ' J. i\. VieL 'B dz:; C. 

All'l'ESDJll USAL-O. nEPO!~ :m:l ;.~;'.T, ·", 

Cura positivfl, cradiani. d o tn(lm:; r::-; "!'.) ! .,:,, ~;~:() 

I TONICO RECn""TIT'" ,,'I .,: .. U:~~ Li .\. '

VIN H(j ';i' 

do Doutor r~í OUCEL(); , ~ . istepreoloso pr~;hlf~tn ~ ...·eo "'. " , ,I" I' 

aelcbre8. as pes soa~ ,.H,lcad2. - ,', I ' I' 
I..t;O~1106~ dcetl.Ç(i.'; em cni!O', ({t.e l ,i ~" ," 

oi'ír-n1i:mü 6ilfTilqueClJ" 
O VINHO dê ;\.iAhS!~ fH ~'." I. I \ \ • : : ~ i ~ ,/ I III a cm,'tdaçr.n, excill.l. e 

t~lkt;~ tU funcçoe." d i~rJ;; ''''' ' ","' ," ,t.· , .i~f!Jr i' tt I;':.ude. 
Coalgl'1lnde suec'."!'-"'''_ C' t ' CO :) ' II : '- : .; , . ' , . " ' .';). no d,' !\I ARSA. no rncbJ-

U:lMO. A.neJuta. ch~or( ",!!;, C;!;-l:c ·:-, i;, . 1 ~ \ '\. '; j n'm\l'(~> F: ' I "flH'7,a~ ~debilidadês 
~ -"o, :, ';"!"! , I: "o.':! 

.-"r p,rR"IJOfl>lj ~~; :I~ r.~.H 

·LL.~RSA 

' :Jl':ldaíl,~ '1e l'allZ 

' ':; ,, '" ; hl .lJe.. lIH~dl68.g roahl 
11' " ),1 ' J!C d rJ 11IltU)c:a do chr.w., 

0.1 ' ','11, ...·:lÚ C J·e:~ncJl'u.cn6 dc 

I ", s1",:\0 
i\i 

C!:ngou um lindo sort imento d.,~ cita.r>-~ 
\) ~I bajxo assignaúo lundo do retirar-se ' t '!ontra para meninas, 

pal'a fÓl'a deste EblatÍ o, l. ra~passa o contra· : 
Cl~ do arrclIliamcnlo qne possuo ain da por.: 
S/~13 ânnos e l'dDZ;}S. d'ulfla ehaGara COi.n todo '. 
o iwccssario parJ nllla ÍafTi iH a, si tua t.b !lO : 
melhor o mais aprazi\'cl ,local do 2:. rrabalrle; 
do 	Estndto. ;! 

Talllbem vend e ao lI h~SIll O prcicnd t! !lto : 
nu a Ollll'ü qn;.I!I-1UfH', todos os seus u}I!Vpis 
<) utcnsilios de primeira qualidade e {)m 

bom tstado o bOIll ~ssl1 n dois animacsJ I~ar


· ('OC·;!., carrinhos da mão. 'arreios e out(;.:; 

IIIUH.aS co isas !lcecssririas t} de ntilitl~dc
Ip<lra quem mOraI' na mesma chacara. Tudo i 
1)\) t' preqos rosumidos o vantajosos, ! 
.; })ara lii lorrnações com .Fabio b'a (';a nesL.a. l" 1(',I~ , ado} úu C:tHfl o annunClanto em::;ua I'OSI. 

dcn cia. 	 : 

J_, ___________~~~:lUZ COd~:~ ! 

f, ; rll ;.J \'íl illl \" " ,~ l1 t;U~ !I ,i ,,;,J 
c ;;1.1 3~1 '~.L '1.. ' 

I 
N'e~q.a typographia infurma·so quem tom ' 

à\:onda uma ~)U ss ola, com os corupotculCS 
pes oem perfeIto estado, para lrabalhar úe ongenbaria. bem como um par de cor ell 
tos, para meti!cões; igual men te bem -con 
serv4da, 

Tricofare de Barry 
Gtuante,ao quo faz nas· 

COl' ecrescoxo olloo110 nindo. 
nos maia ca11'o13, CU1'I\ a 
tinhh e fi, caspa e removo 
t.,t1à8 ai! imp Uí:ü2.l.LS ao ê !!.S· 

co da ce.beçfi, Podtivll 
nH:'"ll..o impcl1n o CIl.U.;:Uo 
;'l c cr:hil' ou do 0l:!lJm.•llqu',. 
ce'(, o inffl.llivchnc.llto ('; 
I..m."IJ'.. t<zpessl), macio, ba. 
h ORO Oabuudanl,s, 

Aglla Florida de Barl'y 
oti;;i~àn~~~daG;'~l~d~:e:~~~:n:~~ 
1820. E' o uniCOp6l.iumonomun. 
' elo quo tem~n,pprovn.9ltoofficinl de 
.lm Govorne. ff6nl llnos vozcs 

~:~~~~ic~~~~~'~~~~~~J~i:!ri~~ 
hl nito J)H\it. :fiDl~ E:l dclica<lr.. E' 
mn:is pCl'mnnento C r\gl'ndn.vol no 
lonço. E ' dUM vezü,s mE\lS l'~frC:<;· 
últnte no hnnho. c no quo.rto do 
doente. E' especifico coiltrn fi 

fl'OlU:j(lão c c1obilicl(\de. em'(\, as 
~ol'e~ ,dG ca.b~íil Oi ~Ilço. o (lI,) 
Ul,ll:llllihuti, . 1'. " 
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